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Introdução 

 

O presente relatório se refere à segunda etapa que dá seguimento ao Programa de 

Pós-Graduação Mestrado Profissional em Educação Profissional em Saúde para a 

Rede de Escolas Técnicas do Sistema Único de Saúde (RET-SUS), proposto ao 

Ministério da Saúde (MS) no ano de 2010 e iniciado em abril de 2014 na escola 

Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV), com a primeira turma de alunos 

oriundos de escolas os 09 (nove) estados da região nordeste do país. 

 

Em 25 de julho de 2016, foi lançada a chamada pública para provimento de 26 

vagas para todas as Escolas Técnicas do Sistema Único de Saúde das regiões 

Norte e Centro-Oeste do país, para o Centro de Formação de Recursos Humanos 

para o SUS-SP de Araraquara (CEFORSUS/SP) e para o Centro Formador de 

Pessoal para Saúde de São Paulo. Ainda em 2016, uma nova chamada pública 

contemplou escolas técnicas das regiões sul e sudeste. As turmas passaram a ser 

denominadas respectivamente pelos números 2 e 3. 

 

Cabe assinalar que, assim como ocorreu em relação com a primeira turma, a 

proposta curricular destinada a essas turmas foi construída tendo como referência 

a expertise da EPSJV/FIOCRUZ na área de Trabalho, Educação e Saúde e se 

baseia na oferta de disciplinas obrigatórias e eletivas que visam possibilitar o 

aprofundamento das bases teórico-metodológicas que fundamentam as políticas de 

gestão da educação e do trabalho em saúde, permitindo sua compreensão 

histórica e potencializando práticas transformadoras que contribuam para a 

consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS).  

 

Vale destacar que a Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio ao assumir o 

compromisso de qualificar em nível de mestrado estrito senso, em uma perspectiva 

crítica e emancipatória, contribui para que as Escolas Técnicas do SUS cumpram 

sua missão de formar quadros técnicos capazes de enfrentar realidades locais e 

regionais que configuram hoje um quadro de extrema vulnerabilidade que atinge, 

sobretudo, as populações mais pobres do país. 
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1. Objetivos e proposta curricular 

O curso de mestrado destinado às Escolas Técnicas do SUS tem por objetivo  

formar, em nível de Mestrado, dirigentes, técnicos e docentes das ETSUS na área 

da Educação Profissional em Saúde, mediante o aprofundamento das bases 

teórico-metodológicas que fundamentam as políticas de gestão da educação e do 

trabalho em saúde e proporcionar a compreensão de concepções, com suas 

contradições, que orientam historicamente políticas e práticas de formação e de 

trabalho em saúde. Seus objetivos específicos são: 

 

a) Proporcionar a compreensão da relação Trabalho e Educação como mediação 

fundamental da formação humana e suas configurações específicas no âmbito das 

políticas e dos serviços de saúde; 

b) Possibilitar a apropriação dos fundamentos das políticas de educação e de 

saúde; 

c) Contribuir para que o conhecimento produzido oriente a ação político-

pedagógica de diretores, técnicos e docentes na perspectiva transformadora de 

práticas educativas e de serviços em convergência com os princípios do SUS. 

Conforme o regulamento do Programa de Pós-Graduação, as linhas de pesquisa 

que orientam o curso são:  

a) Políticas Públicas, Planejamento e Gestão do Trabalho, da Educação e da 

Saúde;  

b) Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde;  

c) Concepções e Práticas na Formação dos Trabalhadores de Saúde.  

 

As ‘disciplinas obrigatórias’ constituem o núcleo central da formação dos 

mestrandos, configurado pelos fundamentos teórico-metodológicos necessários à 

compreensão e à investigação dos fenômenos da Educação Profissional em 

Saúde. São elas:  

 

a) Economia da Educação e Concepções de Formação em Saúde;  

b) Políticas Sociais de Educação e de Saúde;  

c) Educação Profissional no Brasil: contextos e questões atuais.  

 

As ‘atividades obrigatórias’ apresentam os fundamentos epistemológicos e 

metodológicos da pesquisa, num enfoque interdisciplinar, visando à construção, 
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discussão e análise coletiva da elaboração e do desenvolvimento dos projetos de 

pesquisa. São elas:  

a) Seminários Interdisciplinares de Pesquisa I;  

b) Seminários Interdisciplinares de Pesquisa II;  

c) Elaboração e defesa da dissertação.  

 

As ‘disciplinas eletivas’ têm por finalidade fundamentar de forma específica os 

projetos de investigação dos mestrandos. O mestrando, em diálogo com seu 

orientador, deverá construir uma trajetória de formação mediante a escolha de 

disciplinas eletivas coerentes com seu objeto de estudo. As disciplinas da grade 

curricular do mestrado são as seguintes:  

 

a) Concepções de currículo, trabalho docente e educação profissional;  

b) Educação do adulto trabalhador; 

b) Novos modelos produtivos, educação profissional e trabalho em saúde;  

c) Desenvolvimento humano, educação e aprendizagem;  

d) Historicidade da educação dos trabalhadores em saúde;  

e) Políticas de saúde, aspectos organizacionais do SUS e interfaces com o trabalho 

e a formação em saúde;  

f) Políticas de educação e de saúde III. Transformando práticas: Política Nacional 

de Humanização 

g) Tópicos especiais em educação profissional em saúde I 

h) Tópicos especiais em educação profissional em saúde II 

i) Pedagogia das competências 

 

Além das disciplinas obrigatórias e eletivas, são oferecidas Atividades de pesquisa, 

disciplina com metade da carga horária das obrigatórias e eletivas que tem por 

objetivo familiarizar e, quando possível, engajar os mestrandos nos projetos de 

pesquisa dos docentes do curso. 

 

Cabe assinalar que todas as disciplinas são oferecidas por docentes doutores 

permanentes e colaboradores, além de convidados eventuais com formação não só 

na saúde, mas também em outras áreas como Sociologia, História, Filosofia, 

Economia e Educação, o que possibilitou a necessária interface complementar com 

o campo da saúde.  
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2. Turma 2 – Região Norte, Centro Oeste e São Paulo 

 

2.1. Processo de seleção 

 

O processo seletivo para o preenchimento das vagas abertas para turma 2 foi 

antecedido por várias reuniões com os coordenadores pedagógicos de ambas as 

turmas com o objetivo de definir o texto da chamada pública (Anexo 1) e 

estabelecer o cronograma do processo de seleção, a definição da comissão de 

seleção, os programas das disciplinas obrigatórias e eletivas. Além disso, foram 

tomadas decisões sobre o conteúdo da prova, o acesso ao material didático, a 

escolha da empresa que aplicaria as provas nos estados e alojamento dos alunos 

na cidade do Rio de Janeiro.  

 

Calendário da Seleção 

 Período de inscrições 
 

25/07 a 10/08 Na página do Sistema Sigass  

Entrega da documentação para 
homologação da inscrição 

25/07 a 03/08 
prorrogado 10/08 

Via sedex para a Secretaria Escolar 
 

25/07 a 10/08 
Secretaria Escolar da EPSJV - Das 9 às 
15 horas 

Resultado da Homologação de 
inscrição 

19/08 – prorrogado 
24/08 

Na página da EPSJV - A partir das 15 
horas 

Prova Escrita 05/09 
Nas ET-SUS de origem do candidato - 
Das 10 às 13 horas 

Divulgação do Resultado da 
Prova Escrita 

03/10 
Na página da EPSJV - A partir das 15 
horas 

Requerimento de Recurso à 
Prova escrita 

04/10 

Os candidatos deverão preencher, 
assinar, escanear e encaminhar o 
formulário, disponível na página do 
Programa de Pós-Graduação, para o 
email mestradoretsus@fiocruz.br 

Resultado do Recurso. 
Divulgação do calendário de 

entrevistas 
10/10 

Na página da EPSJV - A partir das 15 
horas 

Entrevistas 17/10 a 21/10 
Em horário a ser definido e divulgado na 
página da EPSJV, em acordo com as 
ETSUS. 

Divulgação do Resultado Final 24/10 
Na página da EPSJV – A partir das 15:30 
horas 

mailto:mestradoretsus@fiocruz.br
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Matrícula 25/10 a 31/10 – 

Os candidatos aprovados deverão 
preencher e assinar, escanear e 
encaminhar o formulário de matrícula, 
disponível na página do Programa de 
Pós-Graduação, para o email 
sescolar@fiocruz.br  

 
 
Para a distribuição das provas nos estados foi contratada a empresa Encomendas 

e transportes de Cargas Pontual Ltda, sediada em Brasília, responsável pela 

entrega do kit seleção (provas, lista de presença dos candidatos e ata de 

realização da prova) nas sedes das ETSUS e retorno do material para a Comissão 

de Seleção da EPSJV. As entrevistas dos candidatos foram realizadas por 

videoconferência com o apoio tecnológico das escolas técnicas do SUS. Dos 36 

candidatos inscritos, ao final do processo seletivo foram selecionados 23 

candidatos, elencados no quadro a seguir. 

 

 Aprovados no processo de seleção 

Estado Cidade Nome Instituição 

AC Rio Branco Arthur de Andrade Fontenelle 
Escola Técnica em Saúde 
Maria Moreira da Rocha 

AC Rio Branco Isamar de Andradre Bezerra 
Escola Técnica em Saúde 
Maria Moreira da Rocha 

AC Rio Branco 
Luciana Maria Cypriano dos 
Santos 

Instituto de Desenvolvimento 
da Educação Profissional e 
Tecnológica Dom Moacyr 

AC Rio Branco 
Rosangela Queiroz de Lima 
da Silva 

Escola Técnica em Saúde 
Maria Moreira da Rocha 

AM Manaus Acácia de Lima Uchiyama ETSUS-AM 

AM Manaus Josiany Dantas da Mota 
CETAM - Escola de Educação 
Profissional Enfª Francisca 
Saavedra 

AP Santana Kalina Brito da Silva Governo do Estado do Amapá 

AP Macapá Marcilene dos Santos Costa 
Centro de Educação 
Profissional Graziela Reis de 
Souza 

GO Goiânia Maria Osória de Oliveira Silva 
Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás 

GO Goiânia 
Noemia Rodrigues de Novais 
Neves 

Secretaria de Estado da 
Saúde  de Goiás 

GO Goiânia Tânia Valéria Lucas 
Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás 

MS Campo Grande Deisy Adania Zanoni 
Escola Técnica do SUS Profª 
Ena de Araújo Galvão 

MT Cuiabá Isdenil Evangelista da Silva 
Escola de Saúde Pública do 
Estado do Mato Grosso 

MT Cuiabá Raquel Arévalo de Camargo 
Escola de Saúde Pública do 
Estado de Mato Grosso 

RO Porto Velho 
Adriana Prestes de Menezes 
Ferreira 

Centro de Educação Técnico 
Profissional na Área da 

mailto:sescolar@fiocruz.br
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2.2. Estrutura, Regime e duração do curso 

 

O curso foi planejado para ter uma duração mínima de 18 (dezoito) e máxima de 24 

(vinte e quatro) meses, incluindo a qualificação e a defesa de dissertação de 

mestrado. Foi organizado em módulos de concentração e de dispersão, ambos 

computados no número total de créditos. Os períodos de concentração, de duração 

quinzenal, equivalem a 40 (quarenta) créditos e os de dispersão 20 (vinte) créditos. 

Os módulos de dispersão ocorreram no estado de origem de cada aluno e foram 

destinados à leitura de textos, à preparação de trabalhos finais das disciplinas, à 

elaboração da dissertação do mestrado, bem como a outras atividades pertinentes 

à apropriação pelos alunos dos conteúdos abordados no momento presencial.  

 

Calendário de Planejamento - Módulos 

2
0

1
6
 Primeiro módulo de aulas presenciais na 

Fiocruz – Rio de Janeiro   28 de novembro a 09 de dezembro 

2
0

1
7
 

Segundo módulo de aulas presenciais na 

Fiocruz – Rio de Janeiro   06 de fevereiro a 17 de fevereiro 

Terceiro módulo de aulas presenciais na 

Fiocruz – Rio de Janeiro   27 de março a 07 de abril 

Quarto módulo de aulas presenciais na 

Fiocruz – Rio de Janeiro   29 de maio a 09 de junho 

Encontro de orientação agosto a setembro 

Saúde/ CETAS 

RO Porto Velho Joelma Rosária da Silva 

CETAS - Centro de Educação 
Técnico Profissional na Área 
de Saúde de Rondônia - 
ETSUS. 

RR Boa Vista Luciana Freitas dos Santos ETSUS/RR 

RR Boa Vista Mônica Trindade ETSUS/RR 

RR Boa Vista Rivena de Siqueira Dias ETSUS em Roraima 

SP Araraquara Maria Helena Colombo Pecin 
CEFORSUS/SP de 
Araraquara 

SP São Paulo Ricardo Chaves de Carvalho CEFOR-ETSUS/São Paulo 

TO Palmas Eryka Nadja Marques Rufino ETSUS – TO 

TO Palmas 
Laudecy Alves do Carmo 
Soares 

Secretaria de Estado da 
Saúde do Tocantins/ Escola 
Tocantinense do SUS Dr. 
Gismar Gomes 
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Qualificações   25 de setembro a 24 de novembro  

2
0
1
8

 
Encontro final orientação   maio a setembro 

 

Os 02 (dois) primeiros módulos de aulas foram realizados no período 28/11/2016 a 

17/02/2017, quando foram oferecidas 04 (quatro) disciplinas obrigatórias, a saber: 

Economia da educação, Políticas de Educação e de Saúde, Seminários 

Interdisciplinares de Pesquisa I, Educação Profissional no Brasil – Contexto e 

Questões Atuais. O terceiro e quarto módulos ocorreram entre 27/03 e 09/06/2017 

de junho. As disciplinas foram desenvolvidas por meio de aulas expositivas, 

discussões em grupo e seminários de estudo e pesquisa.  

 

À diferença da primeira turma do mestrado – RetSUS Nordeste, ouvindo-se os 

alunos, decidiu-se que seriam oferecidas 03 (três) disciplinas eletivas –

Reestruração Produtiva, Desenvolvimento Humano, Educação e Aprendizagem e 

Política Nacional de Saúde. Além dessas, ministrou-se a disciplina obrigatória 

Seminários Interdisciplinares de Pesquisa II, com o objetivo de não utilizar o turno 

noturno.  

 

As atividades de orientação de dissertação se deram tanto no período de 

concentração, quanto no de dispersão. Foram planejadas ainda 02 (duas) 

orientações presenciais que se deram nos meses de agosto e setembro de 2017 e 

maio de 2018 o encontro final para preparação da defesa da dissertação. Cabe 

esclarecer que esses encontros foram individuais e que cada mestrando agendou a 

data que melhor o atendia e ao seu orientador(a). 

 

As defendidas 19 (dezenove) dissertações entre os meses de outubro de 2018 a 

fevereiro de 2019. 

Dissertações defendidas 

Estado Nome Instituição Dissertação 

AC 
Arthur de Andrade 
Fontenelle 

Escola Técnica em 
Saúde Maria Moreira da 
Rocha 

As Trajetórias dos Trabalhadores da 
Vigilância em Saúde no Brasil e suas 
relações com a valorização profissional 

AC 
Isamar de 
Andradre  Bezerra 

Escola Técnica em 
Saúde Maria Moreira da 
Rocha 

Os Egressos dos Curso de Curso de da 
ETSUS - Acre: uma análise da relação 
entre formação e inserção profissional. 
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AC 
Rosangela  
Queiroz de Lima 
da Silva 

Escola Técnica em 
Saúde Maria Moreira da 
Rocha 

Formação Técnica de nível médio em 
Saúde Bucal na forma concomitante à 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) na 
Escola Técnica do SUS-Acre 

AM 
Acácia de Lima 
Uchiyama 

ETSUS-AM 

Análise da Gestão de Implementação do 
Programa de Nível Médio para a Saúde - 
Profaps nas Escolas Ténicas do Sistema 
Único de Saúde - ETSUS do Pará e 
Rondônia 

AM 
Josiany Dantas da 
Mota 

CETAM - Escola de 
Educação Profissional 
Enfª Francisca Saavedra 

Educação Politécnica no Brasil: 
contribuições para um estado da arte no 
período de 1990 a 2017 a partir do estudo 
do Banco de Tese e Dissertações da 
CAPES. 

AP 
Marcilene dos 
Santos Costa 

Centro de Educação 
Profissional Graziela Reis 
de Souza 

Secretaria de Saúde do Estado do Amapá 
e Escola Técnica do SUS: percursos e 
percalços na formação técnica dos 
trabalhadores em saúde 

GO 
Maria Osória de 
Oliveira Silva 

Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás 

A Enfermagem na lógica da 
hierarquização, da divisão social e técnica 
do trabalho na sociedade capitalista: 
evidências da precarização no processo 
de trabalho e no processo formativo do 
trabalhador de nível médio. 

GO 
Noemia 
Rodrigues de 
Novais Neves 

Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás 

A sala de situação em saúde conecta 
SUS e o combate ao Aedes Aegypti no 
estado de Goiás  

GO 
Tânia Valéria 
Lucas 

Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás 

Análise de educação permanente na 
educação profissional em saúde no 
estado de Goiás  

MS 
Deisy Adania 
Zanoni 

Escola Técnica do SUS 
Profª Ena de Araújo 
Galvão 

Concepções e Práticas Pedagógicas na 
Formação de Técnicos em Enfermagem 
na Escola Técnica do SUS de Mato 
Grosso do Sul 

MT 
Isdenil 
Evangelista da 
Silva 

Escola de Saúde Pública 
do Estado do Mato 
Grosso 

Avaliação da Implementação da Política 
de Educação Permanente em Saúde na 
Região da Baixada Cuiabana: a comissão 
de integração Ensino-Serviço como 
ferramenta condutora 

MT 
Raquel Arévalo de 
Camargo 

Escola de Saúde Pública 
do Estado de Mato 
Grosso 

A Educação Permanente em Saúde Como 
Estratégia de Transformação das Práticas 
em um Centro de Reabilitação 

RO 
Adriana Prestes 
de Menezes 
Ferreira 

Centro de Educação 
Técnico Profissional na 
Área da Saúde/ CETAS 

Na Corrida Contra o tempo e na luta pela 
vida: o sentido do trabalho e suas 
implicações na saúde dos técnicos de 
enfermagem do SAMU/Porto Velho-RO" 

RR 
Luciana Freitas 
dos Santos 

ETSUS/RR 

A presença da pedagogia libertadora de 
Paulo Freire na formação dos docentes da 
educação profissional técnica de nível 
médio em saúde na ETSUS/RR  

RR 
Rivena de 
Siqueira Dias 

ETSUS em Roraima 
As implicações da imigração Venezuelana 
sobre o trabalho dos agentes comunitários 
de saúde do município de Pacaraima 

SP 
Ricardo Chaves 
de Carvalho 

CEFOR-ETSUS/São 
Paulo 

Formação de Conselheiros de Saúde para 
o controle social no SUS: análise do (per) 
curso - do presencial ao EAD 
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TO 
Eryka Nadja 
Marques Rufino 

ETSUS - TO 

Formação Docente: análise das práticas 
pedagógicas dos docentes da Escola 
Tocantinense do sistema Único de Saúde 
Dr. Gilmar Gomes 

TO 
Laudecy Alves do 
Carmo Soares 

Secretaria de Estado da 
Saúde do Tocantins/ 
Escola Tocantinense do 
SUS Dr. Gismar Gomes 

Educação Permanente em Saúde em Ato: 
desafios para a construção de uma 
política de educação permanente em 
saúde viva - concepções e formulação". 

 
 
3. Turma 3  - Sul e Sudeste 

 

A implementação da turma 3 que seguiu ao mesmos procedimentos decididos 

coletivamente que permitiram que a turma 2 ocorresse. Por isso mesmo, serão 

apresentados de forma resumida e ilustrados por quadros que permitem uma 

visualização mais adequada das informações. 

 

O processo seletivo para o preenchimento das 26 vagas, conforme consta d 

chamada pública publicada em 01 de novembro de 1016 (Anexo 2). O quadro 

abaixo apresenta as etapas do processo seletivo, a programação dos 04 módulos 

presenciais do curso, os períodos destinados às orientações que antecederam a 

fase de qualificação dos projetos, a última orientação antes da defesa da 

dissertação e o período de defesa das dissertações. 

 

 

 

 

 

Calendário de Planejamento  

2
0
1
6
 

Período de inscrições 
28 de novembro a 09 de dezembro 

2
0
1
7
 

Prova Escrita 
06 de fevereiro 

Entrevistas 
20 de março a 24 de março 

Divulgação do Resultado Final 
27 de março 

Primeiro módulo de aulas presenciais na 
Fiocruz – Rio de Janeiro 

08 de maio a 19 de maio 

Segundo módulo de aulas presenciais na 
Fiocruz – Rio de Janeiro 

03 de julho a 14 de julho 

Terceiro módulo de aulas presenciais na 
Fiocruz – Rio de Janeiro 

11 de setembro a 22 de setembro 
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Quarto módulo de aulas presenciais na 
Fiocruz – Rio de Janeiro 

06 de novembro a 17 de novembro 

Orientação para Qualificação do Projeto 
novembro a abril 

2
0
1
8
 

Qualificações 
Abril a Junho 

Encontro final orientação 
Julho a Dezembro   

2
0
1
9
 

Defesas 
Janeiro a Abril 

 

 

Inscreveram-se no processo seletivo 35 candidatos, dos quais foram aprovados 26 

alunos, conforme se pode verificar abaixo: 

 

 

Aprovados no processo de seleção 

Estado Cidade Nome Instituição 

ES Vitória Andrey Luis Mozzer 
Núcleo de Educação e Formação em Saúde da 
SES/ES 

ES Vitória Denise Vallory da Silva 
E.T. e Formação Profissional de Saúde 
Professora Ângela Mª Campos da Silva - ET-
SUS Vitória 

ES Vitória Sandra Mara Soeiro Bof 
E.T. e Formação Profissional de Saúde 
Professora Ângela Mª Campos da Silva - ET-
SUS Vitória 

ES Vitória Silvana Assis Machado 
E.T. e Formação Profissional de Saúde 
Professora Ângela Mª Campos da Silva - ET-
SUS Vitória 

MG 
Montes 
Claros 

Daniela Alves Flecha 
Centro de Educação Profissional e 
Tecnológica/Escola Técnica de Saúde – 
Unimontes 

MG 
Montes 
Claros 

Roberto Rodney Ferreira 
Junior 

Centro de Educação Profissional e 
Tecnológica/Escola Técnica de Saúde – 
Unimontes 

MG 
Belo 
Horizonte 

Juliana Fonseca de 
Oliveira Mesquita 

Escola de Saúde Pública do Estado de Minas 
Gerais 

MG 
Belo 
Horizonte 

Lavinne de Sousa Oliveira 
Silva 

Escola de Saúde Pública do Estado de Minas 
Gerais 

MG 
Belo 
Horizonte 

Patrícia Rezende Canuto 
de Souza Rodrigues 

Escola de Saúde Pública do Estado de Minas 
Gerais 

MG 
Belmiro 
Braga 

Poliana Cabral de Assis 
Escola de Saúde Pública do Estado de Minas 
Gerais - Núcleo de Atenção Primária* 

MG 
Belo 
Horizonte 

Roberta Moriya Vaz 
Escola de Saúde Pública do Estado de Minas 
Gerais 

RJ 
Rio de 
Janeiro 

Lilia Bispo dos Santos 
Escola de Formação Técnica em Saúde Enfª 
Izabel dos Santos 

RJ 
Rio de 
Janeiro 

Neide Maria dos Santos 
Escola de Formação Técnica em Saúde Enfª 
Izabel dos Santos 

SC Blumenau 
Claudia Vilela de Souza 
Lange 

ET-SUS Blumenau 
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SC Blumenau Maria de Fátima Campos ET-SUS Blumenau 

SC Blumenau 
Teresinha Clarete Testoni 
Nogueira 

ET-SUS Blumenau 

SC Blumenau Thiago Cesar Pereira ET-SUS Blumenau 

SC São José Debora de Cassis Ferreira Escola de Formação em Saúde – EFOS 

SC São José Joziara Scheibler Neckel Escola de Formação em Saúde – EFOS 

SP Osasco 
Claudia Maria Krauss 
Alves Lima 

Centro Formador de Pessoal para a Área da 
Saúde de Osasco 

SP Osasco 
Laura Bianchi de Melo 
Mattos 

Centro Formador de Pessoal para a Área da 
Saúde de Osasco 

SP 
Pariquera-
Açú 

Maria Alonso de Azevedo 
Santos 

CEFOR - Escola de Auxiliar de Enfermagem 

SP 
Franco da 
Rocha 

Maria Elizabeth Ferreira 
de Palma 

CEFOR/ETSUS de Franco da Rocha 

SP Assis 
Maria do Carmo Ribas dos 
Santos 

Centro Formador de Pessoal para a Saúde de 
Assis - ET-SUS Assis 

 

O primeiro módulo de aulas foi realizado no período 08 a 19 de maio de 2017 e o 

segundo entre 03 a 07 de julho, quando foram oferecidas 04 (quatro) disciplinas 

obrigatórias, a saber: Economia da educação, Políticas de Educação e de Saúde, 

Seminários Interdisciplinares de Pesquisa I, Educação Profissional no Brasil – 

Contexto e Questões Atuais.  

 

O terceiro módulo foi ministrado entre 11 e 22 de setembro e o quarto entre 06 e 17 

de novembro do mesmo ano. Nesse período foram oferecidas 03 disciplinas 

eletivas. Do mesmo modo do que foi decidido para a Turma 2, ofereceram-se 03 

(três) disciplinas eletivas – a saber Concepções de currículo, trabalho docente e 

educação profissional; Historicidade da educação dos trabalhadores da saúde; 

Tópicos especiais em educação profissional em saúde: vigilância em saúde, o 

processo de produção social da saúde. Além dessas, ministrou-se a disciplina 

obrigatória Seminários Interdisciplinares de Pesquisa II. 

 

Foram defendidas 20 (vinte) dissertações em 2019, conforme o quadro abaixo,  

restando 02(duas), cujas a defesas foram prorrogadas.   

 

Dissertações defendidas 

Estado Cidade Nome Instituição Dissertação 

ES Vitória 
Denise 
Vallory da 
Silva 

E.T. e Formação 
Profissional de 
Saúde Professora 

Capacitação em Abordagem 
Intensiva ao Fumante na ETSUS 
- Vitória: uma análise sobre a 



13 
 

Ângela Mª Campos 
da Silva - ET-SUS 
Vitória 

percepção do aluno e profissional 
de saúde. 

ES Vitória 
Sandra 
Mara Soeiro 
Bof 

E.T. e Formação 
Profissional de 
Saúde Professora 
Ângela Mª Campos 
da Silva - ET-SUS 
Vitória 

Preceptoria em medicina de 
família e comunidade na atenção 
primária à saúde em Vitória- ES. 

MG 
Belo 
Horizonte 

Juliana 
Fonseca de 
Oliveira 
Mesquita 

Escola de Saúde 
Pública do Estado de 
Minas Gerais 

A Privatização da formação dos 
trabalhadores do SUS: discurso e 
ideologia em materiais 
educacionais de uma instituição 
beneficente de saúde. 

MG 
Belo 
Horizonte 

Lavinne de 
Sousa 
Oliveira 
Silva 

Escola de Saúde 
Pública do Estado de 
Minas Gerais 

Controle Social na Saúde: uma 
análise sobre o Projeto de 
Participação Social 

MG 
Belo 
Horizonte 

Patrícia 
Rezende 
Canuto de 
Souza 
Rodrigues 

Escola de Saúde 
Pública do Estado de 
Minas Gerais 

Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação: 
critérios e diretrizes para 
aplicação em ações educacionais 
na ESP-MG. 

MG 
Belmiro 
Braga 

Poliana 
Cabral de 
Assis 

Escola de Saúde 
Pública do Estado de 
Minas Gerais - 
Núcleo de Atenção 
Primária* 

A Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde em 
relação às ações formativas 
executadas pela Escola de 
Saúde Pública do Estado de 
Minas Gerais 

MG 
Belo 
Horizonte 

Roberta 
Moriya Vaz 

Escola de Saúde 
Pública do Estado de 
Minas Gerais 

Uma análise sobre a avaliação 
da Aprendizagem no Curso 
Técnico em Saúde Bucal da 
Escola de Saúde Pública do 
Estado de Minas Gerais/ESP-MG 

RJ 
Rio de 
Janeiro 

Lilia Bispo 
dos Santos 

Escola de Formação 
Técnica em Saúde 
Enfª. Izabel dos 
Santos 

O uso das tecnologias da 
informação e comunicação na 
educação permanente de 
trabalhadores para a saúde: um 
olhar sobre o AVASUS. 

SC Blumenau 

Claudia 
Vilela de 
Souza 
Lange 

ET-SUS Blumenau 

Trajetória institucional da Escola 
Técnica de Saúde do Sistema 
Único de Saúde Dr. Luiz Eduardo 
Caminha, no período de 1956 a 
2018, e o desenvolvimento da 
educação profissional no 
município de Blumenau-SC 

SC Blumenau 
Maria de 
Fátima 
Campos 

ET-SUS Blumenau 

A qualificação de profissionais da 
ETSUS Blumenau 'Dr. Luiz 
Eduardo Caminha' na área de 
Saúde Mental e a contribuição 
para o desenvolvimento do 
trabalho em rede e em equipe 
multidisciplinar 
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SC Blumenau 

Teresinha 
Clarete 
Testoni 
Nogueira 

ET-SUS Blumenau 

Educação Profissional: reflexões 
sobre o processo de avaliação 
educacional na ETSUS 
Blumenau - Dr. Luiz Eduardo 
Caminha. 

SC Blumenau 
Thiago 
Cesar 
Pereira 

ET-SUS Blumenau 

O Sistema de Saúde Brasileiro: 
O processo de efetivação e 
implantação do SUS - da década 
de 1980 a 1990 

SC São José 
Debora de 
Cassis 
Ferreira 

Escola de Formação 
em Saúde – EFOS 

Saberes e Práticas Pedagógicas 
dos enfermeiros que atuam como 
Docentes nos Cursos Técnicos 
em Enfermagem na Escola de 
Formação em Saúde - EFOS 
São José SC. 

SP São Paulo 
Ana Cristina 
Cerruti 

Escola Municipal de 
Saúde Regional 
Leste 2 

Escola Técnica do Sistema Único 
de Saúde do Município de São 
Paulo, 17 anos de história: "Na 
corda bamba e sem sombrinha". 

SP 
São Paulo 
-Vila 
Olímpica 

Carmen 
Tereza 
Gonçalves 
Trautwein 

Escola Municipal de 
Saúde  

Processos históricos da Escola 
Municipal de Saúde de São 
Paulo na perspectiva de seus 
trabalhadores: entre o mito e a 
realidade. 

SP 
São Paulo 
-Vila 
Olímpica 

Christine 
Mery Costa 

Escola Municipal de 
Saúde  

Os sentidos da educação 
permanente em saúde para o 
trabalho em rede - análise de 
uma experiência na Rede de 
Atenção Psicossocial do 
município de São Paulo 

SP 
São Paulo 
-Vila 
Olímpica 

Claudia 
Regina 
Graziano de 
Moraes e 
Abreu 

Escola Municipal de 
Saúde  

A narrativa como estratégia de 
formação na Educação em 
Saúde 

SP Osasco 

Claudia 
Maria 
Krauss 
Alves Lima 

Centro Formador de 
Pessoal para a Área 
da Saúde de Osasco 

Formação Técnica em Saúde 
Bucal: análise do campo de 
prática supervisionada na área 
de abrangência do Departamento 
Regional de Saúde - DRS XVI, 
Sorocaba/SP 

SP Osasco 
Laura 
Bianchi de 
Melo Mattos 

Centro Formador de 
Pessoal para a Área 
da Saúde de Osasco 

Técnicas em Saúde Bucal: 
aspectos da inserção no 
mercado de trabalho 

SP 
Pariquera-
Açú 

Maria 
Alonso de 
Azevedo 
Santos 

CEFOR - Escola de 
Auxiliar de 
Enfermagem 

Por uma Integralidade no 
Processo Formativo do Técnico 
de Enfermagem que Atua na 
Estratégia da Saúde da Família - 
Região Vale do Ribeira - SP 
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SP 
Franco da 
Rocha 

Maria 
Elizabeth 
Ferreira de 
Palma 

CEFOR/ETSUS de 
Franco da Rocha 

Processo de Transição de 
Hospital Especializado em 
Psiquiatria para Hospital 
Especializado em Cuidados 
Prolongados: impactos desta 
transição no processo de 
trabalho do auxiliar de 
Enfermagem do Complexo 
Hospitalar do Juquery 

SP Assis 

Maria do 
Carmo 
Ribas dos 
Santos 

Centro Formador de 
Pessoal para a 
Saúde de Assis - ET-
SUS Assis 

Análise do Curso Técnico Agente 
Comunitário de Saúde - Etapa 
Formativa I, desenvolvido pela 
ETSUS - Assis/SP 
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4. Considerações finais 
 

 

A realização do Mestrado Profissional em Educação Saúde especificamente 

destinado a gestores e docentes da Rede de Escolas Técnicas do SUS tem sido 

uma oportunidade de qualificação mútua. Ao mesmo tempo em que contribuímos 

com a formação de 42 profissionais em nível de mestrado estrito senso, para essas 

instituições, por outro, temos tido a oportunidade de acompanhar o 

desenvolvimento do trabalho educativo dessas instituições de ensino. 

 

As Escolas Técnicas do SUS que tem sob sua responsabilidade a qualificação de 

trabalhadores em nível técnico ampliam suas possibilidades de oferecer uma 

formação tecnicamente mais qualificada, crítica e potencialmente transformadora 

da realidade em que esses profissionais atuam. Depoimentos de alunos 

corroboram esta afirmação. Em circunstâncias as mais diversas, sobretudo nos 

momentos de avaliação das disciplinas, afirmaram que suas práticas profissionais e 

suas visões de mundo haviam tomado uma perspectiva mais abrangente e 

questionadora de suas práticas, dos serviços de saúde, enfim das políticas de 

gestão do trabalho e da educação em saúde. Nesse sentido, é de se destacar que 

os temas das dissertações defendidas refletem a preocupação dos alunos em 

compreender e analisar com base nos instrumentos teóricos e metodológicos 

apresentados durante o curso, problemas relacionados aos sistemas de saúde 

locais e regionais, ao trabalho e à formação em saúde, no sentido de sua 

superação. 

 

Ressalte-se que a experiência da investigação científica vivenciada pelos alunos 

neste processo formativo pode contribuir para o desenvolvimento de atividades de 

pesquisa nas escolas em que atuam, fomentando a articulação entre o ensino e a 

produção do conhecimento. 

 

Cabe assinalar ainda que a intensa convivência cotidiana entre os mestrandos nos 

momentos de concentração proporcionou não só a construção e o aprofundamento 

de relações pessoais, mas, sobretudo, institucionais, o que certamente é relevante 

para o fortalecimento da Rede de Escolas Técnicas do SUS. 
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Obviamente o percurso dos alunos até a defesa e entrega final das dissertações, 

enfrentou desafios. Foram constatadas dificuldades na aproximação à literatura 

tratada nas disciplinas e ao desenvolvimento do texto científico. Tudo sugere que 

essas dificuldades estão, de um lado, relacionadas a deficiências na formação 

anterior e, de outro, ao fato de que as duas semanas disponíveis para cada módulo 

presencial, com aulas diárias em dois turnos, dificultou sobremaneira a 

disponibilidade de tempo para a leitura dos textos propostos pelas diferentes 

disciplinas. Por isso mesmo, acredita-se que se os módulos presenciais pudessem 

ser oferecidos em três semanas, haveria mais condições de que os alunos 

desenvolvessem seus estudos e trabalhos finais de maneira mais produtiva. 

 

Além disso, ainda é necessário mobilizar a gestão das escolas para um maior 

apoio ao processo formativo de seus docentes, de modo que a rotina de trabalho 

possa ser aliviada durante a realização do mestrado. A liberação para as aulas 

presenciais não é suficiente para viabilizar a dedicação que o curso exige, sendo 

importante a garantia de tempo para a leitura dos textos, a elaboração dos 

trabalhos, a realização do trabalho de campo (quando houver) e a produção da 

dissertação. 

 

O retorno desse processo de formação para a pós-graduação da EPSJV é 

inestimável. Além de contribuir para o fortalecimento das relações institucionais 

com a Rede de Escolas Técnicas do SUS e seus profissionais, vem possibilitando 

o acúmulo de informações e reflexões sobre as dificuldades enfrentadas pelos 

sistemas locais e regionais de saúde, sobretudo no que se refere à atenção básica. 

Os estudos e pesquisas desenvolvidos pelos docentes da pós-graduação são 

beneficiados com essas informações e experiências, ampliando as possibilidades 

de enfrentamento qualificado das dificuldades que se colocam para a formação e o 

trabalho em saúde. 
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Anexo 1 

 
 MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL EM SAÚDE  
CHAMADA DE SELEÇÃO PÚBLICA  
Turma RET-SUS  
A Direção da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio/Fiocruz comunica a 
abertura do processo de seleção pública para a Turma RET-SUS NACIONAL 2016 
do CURSO DE MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
EM SAÚDE, para todas as Escolas Técnicas do Sistema Único de Saúde das 
regiões Norte e Centro-Oeste, para o Centro de Formação de Recursos Humanos 
para o SUS-SP de Araraquara (CEFORSUS/SP) e para o Centro Formador de 
Pessoal para Saúde de São Paulo, no período e condições abaixo especificados.  
OBJETIVO DO CURSO  
Formar, em nível de Mestrado, dirigentes e docentes de todas as Escolas Técnicas 
do Sistema Único de Saúde (ET-SUS) das regiões do Norte e Centro-Oeste, do 
Centro de Formação de Recursos Humanos para o SUS-SP de Araraquara 
(CEFORSUS/SP) e do Centro Formador de Pessoal para Saúde de São Paulo na 
área de Educação Profissional em Saúde, mediante o aprofundamento das bases 
teórico-metodológicas que fundamentam as políticas de gestão da educação e do 
trabalho em saúde, na perspectiva de potencializar práticas transformadoras para a 
consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS).  
LINHAS DE PESQUISA  
1 - Políticas Públicas, Planejamento e Gestão do Trabalho, da Educação e da 
Saúde: o objetivo é compreender o desenvolvimento histórico dessas políticas 
sociais, tendo como enfoque principal as concepções que embasaram as políticas 
voltadas para a educação dos trabalhadores e a saúde da população. Considera os 
conceitos de Estado e sociedade civil e as dinâmicas entre eles, bem como as 
tendências globais da economia e da divisão internacional do trabalho e do 
conhecimento. Entende que a compreensão dos movimentos reivindicatórios e a 
formação de grupos de interesses impõem a análise do processo político global e, 
portanto, do Estado e das formas de organização do poder decisório na sociedade, 
em comparação com formas institucionalizadas de representação de interesses: 
sindicatos e partidos políticos. São consideradas, ainda, as disputas em torno dos 
projetos nacionais de educação e saúde, orientadas por interesses de classe e 
mediadas pelas características do desenvolvimento da economia capitalista em 
nosso país, conformando culturas e sociabilidades cujas normas e valores estão 
presentes na organização dos sistemas e no cotidiano das instituições de ensino e 
saúde. 2  
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2 - Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde: o objetivo é compreender a 
crise do modelo taylorista-fordista combinado ao keynesianismo, que tem 
promovido mudanças que também se expressam, com especificidades, no trabalho 
em saúde e no trabalho da educação na saúde. Trata-se de reconhecer que o novo 
modo de operar o trabalho por meio da reestruturação produtiva, busca na 
desregulamentação das relações de trabalho uma forma de contornar o 
desemprego e, ao mesmo tempo, garantir a acumulação. A gestão do trabalho em 
saúde é pautada pela introdução de novas tecnologias de base física e 
organizacional e chamada a responder à crescente precarização do trabalho em 
saúde. Na educação, o sentido político e pedagógico da organização do trabalho é 
substituído pelo gerencial-administrativo. Procura desvelar também as 
contradições, tensões e ambiguidades existentes entre um modelo de gestão com 
resquício do taylorismo-fordismo que convive com o novo modelo, baseado na 
flexibilização, trabalho precário etc., e, a partir daí, pensar modelos de gestão com 
possibilidade de transformação e instituição da organização do trabalho no serviço 
de saúde e na escola, que atendam qualificadamente a população a partir de um 
sistema público de saúde e de educação.  
3 - Concepções e Práticas na Formação dos Trabalhadores de Saúde: o 
objetivo é superar os modelos de formação de trabalhadores em saúde restritos 
aos treinamentos em serviços, o que impele ao desenvolvimento de estratégias 
pedagógicas que facilitem a apropriação e transmissão do conhecimento e 
possibilitem questionar as condições de trabalho. A crítica ao modelo de 
treinamento como instrumento subordinado ao fazer pragmático e imediato, por um 
lado, e ao ensino transmissivo do conteúdo descolado da realidade dos serviços, 
por outro, é a base para a construção de novas perspectivas pedagógicas 
adotadas na educação dos trabalhadores em saúde a partir da década de 1980. 
Portanto, nesta linha de pesquisa estudam-se, na perspectiva histórica, as 
concepções teórico-metodológicas que embasam projetos e práticas político-
pedagógicas de educação de trabalhadores em saúde, bem como a práxis desses 
projetos e práticas. Nesse sentido, busca compreender as razões e as concepções 
que orientam a apropriação, pela área da saúde, de teorias e conceitos da área da 
educação.  
1. DA ESTRUTURA, REGIME E DURAÇÃO DO CURSO:  
O Curso tem duração mínima de 18 (dezoito) e máxima de 24 (vinte e quatro) 
meses, incluindo a qualificação e a defesa de dissertação de mestrado, sendo 
organizado em momentos de concentração e de dispersão, ambos computados no 
número total de créditos. Nos quatro períodos de concentração, cada uma com 
duração de 15 dias (ANEXO 6), serão oferecidas 8 (oito) disciplinas - obrigatórias 
e eletivas - de forma presencial, por meio de aulas expositivas, discussões em 
grupo e seminários de estudo e pesquisa. Os momentos presenciais acontecerão 
na EPSJV/Fiocruz (Rio de Janeiro). O período de dispersão se dará no local de 
origem de cada aluno, e será destinado à leitura de textos, à preparação de 3 
trabalhos, à elaboração da dissertação do mestrado, bem como a outras atividades 
pertinentes à apropriação pelos alunos dos conteúdos abordados no momento 
presencial. As atividades de orientação de dissertação se darão tanto no período 
de concentração, quanto no de dispersão. A carga horária do curso perfaz um total 
de 1440 horas. O Curso segue o regime de número total de créditos, de frequência, 
de aprovação, de desligamento e de oferta de disciplinas e atividades obrigatórias 
previsto no Regulamento do Programa de Pós-graduação da EPSJV, disponível no 
endereço  
http://www.posgraduacao.epsjv.fiocruz.br/upload/Documento/doc_110.pdf Contudo, 
dada a especificidade da oferta do presente edital, não estão previstos: a 
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transferência de estudantes de outros cursos; o cancelamento de inscrição em uma 
ou mais disciplinas ou atividades; o trancamento de matrícula; a inscrição de 
alunos de outros programas de Pós-graduação em disciplinas ou atividades.  
 
1.2. Público-alvo:  
O curso se destina a profissionais que exerçam funções de gestão e docência nas 
Escolas Técnicas do SUS das regiões Norte e Centro-Oeste, do Centro de 
Formação de Recursos Humanos para o SUS-SP de Araraquara (CEFORSUS/SP) 
e do Centro Formador de Pessoal para Saúde de São Paulo na área de Educação 
Profissional em Saúde, preferencialmente servidores públicos que não possuam 
título de mestrado, sejam portadores de diploma de nível superior de graduação, e 
estejam interessados em aprofundar conhecimentos no campo da educação 
profissional em saúde.  
1.2.1.Lista de escolas contempladas 
nesta chamada pública: Escola  

Estado  

Escola Técnica em Saúde Maria 
Moreira da Rocha  

AC  

Escola de Formação Profissional 
Enfermeira Sanitarista Francisca 
Saavedra  

AM  

Centro de Educação Profissional 
Graziela Reis de Souza  

AP  

Escola Técnica de Saúde de Brasília / 
ETESB  

DF  

Centro de Educação Profissional de 
Saúde da Escola Estadual de Saúde 
Pública de Goiás Cândido Santiago 
(CEPSaúde)  

GO  

Escola Técnica do SUS Profª Ena de 
Araújo Galvão  

MS  

Escola de Saúde Pública do Estado 
do Mato Grosso  

MT  

Escola Técnica do SUS Dr. Manuel 
Ayres  

PA  

Centro de Educação Técnico-
Profissional na Área de Saúde de 
Rondônia - CETAS  

RO  

Escola Técnica de Saúde do SUS em 
Roraima – ETSUS-RR  

RR  

Diretoria da Escola Tocantinense do 
Sistema Único de Saúde – ETSUS-TO  

TO  

Centro de Formação de Recursos 
Humanos para o SUS-SP de 
Araraquara CEFORSUS/SP  

SP  

Centro Formador de Pessoal para 
Saúde de São Paulo  

SP  
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Anexo 2 

 
 MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL EM SAÚDE  
02/2017 - CHAMADA DE SELEÇÃO PÚBLICA  
Turma RET-SUS Nacional – Turma Sul e Sudeste – 2016/17  
A Direção da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio/Fiocruz comunica a 
abertura do processo de seleção pública para a RET-SUS Nacional Turma 2016/17 
do CURSO DE MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
EM SAÚDE, para as Escolas Técnicas do Sistema Único de Saúde das regiões Sul 
e Sudeste relacionadas nessa chamada, no período e condições abaixo 
especificados.  
OBJETIVO DO CURSO  
Formar, em nível de Mestrado, dirigentes e docentes das Escolas Técnicas do 
Sistema Único de Saúde (ET-SUS) das regiões Sul e Sudeste na área de 
Educação Profissional em Saúde, mediante o aprofundamento das bases teórico-
metodológicas que fundamentam as políticas de gestão da educação e do trabalho 
em saúde, na perspectiva de potencializar práticas transformadoras para a 
consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS).  
LINHAS DE PESQUISA  
1 - Políticas Públicas, Planejamento e Gestão do Trabalho, da Educação e da 
Saúde: o objetivo é compreender o desenvolvimento histórico dessas políticas 
sociais, tendo como enfoque principal as concepções que embasaram as políticas 
voltadas para a educação dos trabalhadores e a saúde da população. Considera os 
conceitos de Estado e sociedade civil e as dinâmicas entre eles, bem como as 
tendências globais da economia e da divisão internacional do trabalho e do 
conhecimento. Entende que a compreensão dos movimentos reivindicatórios e a 
formação de grupos de interesses impõem a análise do processo político global e, 
portanto, do Estado e das formas de organização do poder decisório na sociedade, 
em comparação com formas institucionalizadas de representação de interesses: 
sindicatos e partidos políticos. São consideradas, ainda, as disputas em torno dos 
projetos nacionais de educação e saúde, orientadas por interesses de classe e 
mediadas pelas características do desenvolvimento da economia capitalista em 
nosso país, conformando culturas e sociabilidades cujas normas e valores estão 
presentes na organização dos sistemas e no cotidiano das instituições de ensino e 
saúde.  
2 - Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde: o objetivo é compreender a 
crise do modelo taylorista-fordista combinado ao keynesianismo, que tem 
promovido mudanças que também se expressam, com especificidades, no trabalho 
em saúde e no trabalho da educação na saúde. Trata-se de reconhecer que o novo 
modo de operar o trabalho por meio da reestruturação produtiva, busca na 
desregulamentação das relações de trabalho uma forma de contornar o 
desemprego e, ao mesmo tempo, 2  
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garantir a acumulação. A gestão do trabalho em saúde é pautada pela introdução 
de novas tecnologias de base física e organizacional e chamada a responder à 
crescente precarização do trabalho em saúde. Na educação, o sentido político e 
pedagógico da organização do trabalho é substituído pelo gerencial-administrativo. 
Procura desvelar também as contradições, tensões e ambiguidades existentes 
entre um modelo de gestão com resquício do taylorismo-fordismo que convive com 
o novo modelo, baseado na flexibilização, trabalho precário, etc., e, a partir daí, 
pensar modelos de gestão com possibilidade de transformação e instituição da 
organização do trabalho no serviço de saúde e na escola, que atendam 
qualificadamente a população a partir de um sistema público de saúde e de 
educação.  
3 - Concepções e Práticas na Formação dos Trabalhadores de Saúde: o 
objetivo é superar os modelos de formação de trabalhadores em saúde restritos 
aos treinamentos em serviços, o que impele ao desenvolvimento de estratégias 
pedagógicas que facilitem a apropriação e transmissão do conhecimento e 
possibilitem questionar as condições de trabalho. A crítica ao modelo de 
treinamento como instrumento subordinado ao fazer pragmático e imediato, por um 
lado, e ao ensino transmissivo do conteúdo descolado da realidade dos serviços, 
por outro, é a base para a construção de novas perspectivas pedagógicas 
adotadas na educação dos trabalhadores em saúde a partir da década de 1980. 
Portanto, nesta linha de pesquisa estudam-se, na perspectiva histórica, as 
concepções teórico-metodológicas que embasam projetos e práticas político-
pedagógicas de educação de trabalhadores em saúde, bem como a práxis desses 
projetos e práticas. Nesse sentido, busca compreender as razões e as concepções 
que orientam a apropriação, pela área da saúde, de teorias e conceitos da área da 
educação.  
1. DA ESTRUTURA, REGIME E DURAÇÃO DO CURSO:  
O Curso tem duração mínima de 18 (dezoito) e máxima de 24 (vinte e quatro) 
meses, incluindo a qualificação e a defesa de dissertação de mestrado, sendo 
organizado em momentos de concentração e de dispersão, ambos computados no 
número total de créditos. Nos quatro períodos de concentração, cada um com 
duração de 15 dias (ANEXO 5), serão oferecidas 8 (oito) disciplinas - obrigatórias 
e eletivas - de forma presencial, por meio de aulas expositivas, discussões em 
grupo e seminários de estudo e pesquisa. Os momentos presenciais acontecerão 
na EPSJV (Rio de Janeiro). O período de dispersão se dará no local de origem de 
cada aluno, e será destinado à leitura de textos, à preparação de trabalhos, à 
elaboração da dissertação do mestrado, bem como a outras atividades pertinentes 
à apropriação, pelos alunos, dos conteúdos abordados no momento presencial. As 
atividades de orientação de dissertação se darão tanto no período de 
concentração, quanto no de dispersão. A carga horária do curso perfaz um total de 
1440 horas. O Curso segue o regime de número total de créditos, de frequência, de 
aprovação, de desligamento e de oferta de disciplinas e atividades obrigatórias 
previstos no Regulamento do Programa de Pós-graduação da EPSJV, disponível 
no endereço  
http://www.posgraduacao.epsjv.fiocruz.br/upload/Documento/doc_110.pdf. 3  
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Contudo, dada a especificidade da oferta da presente chamada, não estão 
previstos: a transferência de estudantes de outros cursos; o cancelamento de 
inscrição em uma ou mais disciplinas ou atividades; o trancamento de matrícula; a 
inscrição de alunos de outros programas de Pós-graduação em disciplinas ou 
atividades.  
1.2. Público-alvo:  
O curso se destina a profissionais que exerçam funções de gestão e docência nas 
Escolas Técnicas do SUS das regiões Sul e Sudeste (exceto para o Centro de 
Formação de Recursos Humanos para o SUS-SP de Araraquara - CEFORSUS/SP 
- e para o Centro Formador de Pessoal para Saúde de São Paulo, contempladas 
em edital anterior) na área de Educação Profissional em Saúde, preferencialmente 
servidores públicos que não possuam título de mestrado, sejam portadores de 
diploma de nível superior de graduação, e estejam interessados em aprofundar 
conhecimentos no campo da educação profissional em saúde.  
1.2.1.Lista de escolas contempladas 
nesta chamada pública Escola  

Estado  

Núcleo de Educação e Formação em 
Saúde da SES/ES  

ES  

Escola Técnica e Formação Profissional 
de Saúde Professora Ângela Maria 
Campos da Silva (ETSUS Vitória)  

ES  

Escola de Saúde Pública do Estado de 
Minas Gerais (ESP-MG)  

MG  

Centro de Educação Profissional e 
Tecnológica/ Escola Técnica de Saúde- 
Unimontes  

MG  

Centro Formador de RH Caetano Munhoz 
da Rocha  

PR  

Escola de Formação Técnica em Saúde 
Enfermeira Izabel dos Santos  

RJ  

Escola Estadual de Educação 
Profissional em Saúde do Rio Grande do 
Sul – ETSUS-RS  

RS  

Escola de Formação em Saúde - Efos  SC  
Escola Técnica do Sistema Único de 
Saúde Blumenau – ETSUS Blumenau  

SC  

Centro Formador de Pessoal para a Área 
da Saúde de Osasco  

SP  

Centro Formador de Pessoal para a 
Saúde - Franco da Rocha  

SP  

Centro Formador de Pessoal para a 
Saúde de Assis - Escola Técnica do SUS 
de Assis  

SP  

Centro Formador de RH de Pessoal de 
Nível Médio para a Saúde – CEFORH - 
Escola de Auxiliar de Enfermagem  

SP  

Escola Municipal de Saúde – EMS / CGP 
/ SMS  

SP  

 


